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I -  Introdução:


A  Vigilância Ambiental em Saúde, no âmbito do Ministério da Saúde, dentre outras atribuições e competência vem estruturando a vigilância ambiental em saúde relacionada aos acidentes com produtos perigosos. 

A estruturação da Vigilância Ambiental em Saúde relacionada aos Acidentes com Produtos Perigosos no Brasil, possibilitará a criação de uma rede hierarquizada e sistêmica de vigilância das situações e eventos ambientais que impliquem em riscos à saúde. O objetivo desta rede é atuar na prevenção e no controle dos riscos relacionados à ocorrência de acidentes e às suas conseqüências.


É evidente que a atuação relacionada aos acidentes com produtos perigosos envolve esforços para o estabelecimento de cooperação internacional com países da Comunidade Européia,  Estados Unidos e América Latina, principalmente ao nível do Mercosul, considerando que os estudos nacionais e internacionais sobre acidentes envolvendo produtos perigosos demonstram que as atividades em que mais ocorrem estes acidentes são transporte e produção, sendo ambas responsáveis pela maioria dos óbitos imediatos. No caso dos acidentes industriais, são principalmente eventos como explosões e incêndios os responsáveis por grande parte dos óbitos imediatos, atingindo primariamente, em sua maioria, os trabalhadores. Isso não significa que os acidentes envolvendo emissões, vazamentos e derramamentos relacionados ao transporte ou produção não sejam menos perigosos. Entretanto, caracterizam-se mais por impactos à saúde a longo prazo, atingindo, em termos quantitativos, igualmente trabalhadores e comunidades.

Considerando a abrangência do campo de atuação,  o propósito da presente contextualização (texto diagnóstico) sobre minha área de atuação – Coordenação Geral de Vigilância Ambiental em Saúde/CGVAM/MS -  terá como objetivo descrever sumariamente a cooperação internacional realizada pelo Brasil ao governo Paraguaio durante a ocorrência do Incêndio ocorrido em 01 de agosto de 2004 em Trinidad, Assunção, onde o Brasil enviou uma missão de solidariedade as vítimas do referido acidente ocorrido supostamente por produto perigoso.


Caracterizando, por conseguinte, uma experiência bem sucedida em termos de intercambio de conhecimento, envolvendo relações internacionais entre países do Mercosul, frente a ocorrência de um desastre de grande porte supostamente ocasionado por produto perigoso. Embora a atuação da equipe brasileira, neste contexto, tenha se restringido ao atendimento as vitimas do incêndio, foi importante a experiência de atuação, aqui relatada, como forma de compreender os aspectos que envolvem um acidente dessa dimensão, propiciando a experiência para atuar na sua prevenção  e controle se for o caso.

II – Descrição do Acidente

O acidente se caracterizou por um incêndio ocorrido por volta das 11:15 hs. da manhã do dia 01/08/2004 em um supermercado denominado “Ycuá Bolaños – Botânico”, localizado no cruzamento das avenidas Santísima Trinidad com  Artigas, bairro Trinidad, em Assunção capital da República Paraguaia (Fotos 1).


O  “Ycuá Bolaños – Botânico”, é de propriedade privada, administrado por um grupo de acionistas. Possui estrutura semelhante a um shopping-center com 3 andares, contendo amplo supermercado, pequenas lojas, praça de alimentação e no sub-solo localiza-se o estacionamento privado para clientes. Sua capacidade é estimada em comportar cerca de 700 a 800 pessoas.  

As causas e a origem do incêndio, até o final de agosto/2004,  ainda não estavam totalmente esclarecidas. A hipótese de curto-circuito nas instalações elétricas era a mais aceita, considerando que algumas vítimas que sobreviveram relatam a ocorrência de uma explosão na área da praça de alimentação, seguida por mais duas explosões consecutivas que provocaram o desmoronamento do piso deste andar sobre o estacionamento do prédio que se localiza no andar inferior. Concomitantemente as chamas do fogo provocadas pela explosão se propagaram rapidamente pelo sistema de ar condicionado central, “causando muita fumaça” (Foto 2)



A gravidade do acidente, em termos de número de mortos, pode ter se dado pelo fato de existir uma possibilidade dos proprietários do estabelecimento terem dado ordens para seus guardas de seguranças fecharem as portas do estabelecimento a partir do momento que ocorreu a primeira explosão, como forma de evitarem possíveis furtos no momento de pânico, o que impediu que as pessoas tivessem acesso as saídas de emergências, uma vez que as mesmas estavam todas fechadas. Este relato foi feito por parte de algumas vítimas que sobreviveram ao acidente, somados a outras pessoas que se encontravam nas imediações do local no momento que o incêndio inicio e que as pessoas tentavam sair sem êxito. Logo após o acidente este fato já estava sendo apurado pelas autoridades locais que também já haviam decretado a prisão dos dois principais acionistas da rede de supermercados “Ycuá Bolaños – Botânico” e de mais três guardas de seguranças que prestavam serviço para o referido supermercado naquele momento, todos imputados por homicídio doloso.  

III - Quantificação dos danos materiais, humanos e econômicos provocados pelo 

Incêndio

O número de vitimas computados pelo governo Paraguaio até o dia 04/08/2004 foi de 434 mortos e 306 pessoas foram atendidas em 18 instituições de saúde públicas e privadas, entre os dias 01 a 04/08/2004 


Além das implicações relacionadas diretamente com as vítimas do incêndio, diversos outros problemas de ordem econômica e social foram gerados causando impacto econômico à cidade de Assunção, uma vez que foram fechados, por ordem judicial, mais dois estabelecimentos que compõem a sucursal de supermercados “Ycuá Bolaños”. As autoridades estimaram a perda, em torno de 1.000 empregos diretos e prejuízo econômico significativo aos fornecedores que entregavam a crédito seus produtos a esta rede de supermercados, que representa uma das mais significativas na capital. Valendo destacar também os altos custos com o atendimento médico-hospitalar dispensados às vítimas.

IV - Descrição da organização operacional do Governo Paraguaio em resposta ao 

Acidente


A situação de emergência, instalada na cidade de Assunção devido ao acidente que provocou elevado número de vitimas fatais, levou o governo Paraguai a organizar varias frentes de trabalho, envolvendo suas diversas áreas governamentais desde o Ministério das Relações exteriores, segurança pública, educação, saúde dentre outras. 

Considerando nosso enfoque no setor saúde, detalhamos a seguir como foi conduzido o processo de assistência as vítimas do acidente:

Coordenada pelo Ministro da Saúde Paraguaio, foi constituída a comissão nacional de assistência às vítimas do acidente. Essa comissão era composta por três comitês sendo eles: Assistência hospitalar, Insumos e informações.

O comitê de Assistência Hospitalar foi constituído por um representante de cada uma das 18 Instituições de saúde existentes em Assunção. Reunia-se diariamente para repassar as informações, apontar suas demandas em termos de insumos e equipamentos hospitalares necessários e discuti os encaminhamentos a serem adotados conforme orientação do Ministério da Saúde. Esse comitê também definiu um protocolo de assistência para queimados a ser seguido pelas diversas instituições de saúde, como forma de preservar a qualidade da assistência prestada.

O Comitê de Insumos era constituído por uma equipe técnica do Ministério da Saúde que contou com a colaboração da Organização Pan-Americana de Saúde (OPS) para auxilia-los na sistematização do seu funcionamento. Instalado nas dependências do Ministério da Saúde, foi informatizado, possuindo 5 computadores que tinha a função de cadastrar todas as doações recebidas de materiais, medicamentos e equipamentos hospitalares. 

O Comitê de Informação, também constituído por técnicos do Ministério da Saúde, tinha a responsabilidade de realizar a estatística diária dos pacientes hospitalizados e atendidos nos 18 serviços de saúde que integravam a rede de assistência publica e privada da cidade de Assunção. Assim como, também era responsável em prestar as informações necessárias aos familiares e a imprensa em geral.

IV.1 – Descrição da atenção hospitalar e de urgência e emergência

Dentre as 18 instituições de saúde já mencionadas, o hospital do Instituto de Previdência Social (IPS) foi designado como hospital de referencia. Trata-se de um hospital de grande porte com disponibilidade de 660 leitos distribuídos entre as diversas clinicas para atendimento de baixa à alta complexidade (clinica médica, cirurgia geral, cirurgia plástica, pediatria, neurologia, nefrologia, etc.). Possui centro cirúrgico estruturado com 9 salas, centro de terapia intensiva sendo adequada para atender 33 leitos, centro de hemodiálise estruturado com 16 máquinas e um centro de queimados com uma equipe técnica de 6 cirurgiões plásticos. 

Este hospital, pela sua resolutividade e por localizar-se próximo ao local do acidente, foi a instituição de saúde que recebeu o maior quantitativo de vítimas. Por conseguinte, necessitou estruturar seu funcionamento adequando-se a realidade do momento, ou seja, constituiu 4 comissões destinadas aos seguintes fins: 

· Atendimento básico: Responsável pela elaboração e implementação do protocolo dos atendimentos básicos;

· Previsão de insumos: Procedia ao levantamento das necessidades emergenciais para as próximas 24, 48 e 72 hs, e estimava o estoque dos insumos necessários ao pleno atendimento de seus pacientes para a primeira semana e o primeiro mês a partir da ocorrência do acidente;

· Infraestrutura: Responsável pelo controle, manutenção e funcionamento dos equipamentos de médio e grande porte, como respiradores, monitores, máquinas de hemodiálise, etc.

· Informações: Responsável pelo atendimento às demandas dos familiares das vítimas e a imprensa, além da estatística diária dos pacientes atendidos e internados.

Uma outra alternativa utilizada pelo Comitê de Assistência hospitalar, contando com a colaboração da Força Aérea Chilena, foi a instalação, a partir do dia 02/08/2004, de um Hospital de Campanha no pátio do IPS, com objetivo de atender as vítimas menos acometidas, ferimentos leves e realizar pequenas cirurgias, como forma de amenizar as demandas dos hospitalares de maior complexidade

Pelo tipo de acidente, espera-se que a médio prazo, haja uma demanda às vítimas que sofreram queimaduras mais intensas com relação à hemodiálise e cirurgias plásticas reparadoras. Neste aspecto, a cidade de Assunção conta com 3 centros públicos de queimados e 3 centros de hemodiálise, que iriam receber incrementos em sua estrutura organizacional a partir da ocorrência do acidente.

A situação médica, em 05/08/2004 já estava totalmente controlada, inclusive com a fiscalização de médicos estrangeiros que estão no país avaliando os feridos. Desta forma, não houve necessidade de transferir paciente para outros centros médicos, inclusive para o exterior, uma vez que o contingente de profissionais da área de saúde, somados aos profissionais médicos oriundos do Chile, Argentina e Uruguai que se encontram trabalhando no país, em missão de solidariedade, era suficiente para atender todos os feridos e tinham capacidade técnica-operacional para prestar o atendimento adequado. 

V - Atuação da Missão Brasileira  no Paraguai

A partir da solicitação demandada pelo governo Paraguaio, recebida pelo governo brasileiro na noite do dia 01/04/2004, o Ministério da Saúde do Brasil em atenção à gravidade dos fatos e a urgência requerida, organizou rapidamente, em parceria com a Força Aérea Brasileira, uma Missão Brasileira de Solidariedade a ser enviada ao Paraguai com objetivo de transportar os insumos e equipamentos solicitados e realizar uma avaliação junto às autoridades sanitárias do Paraguai a fim de identificar outras demandas em que o governo brasileiro pudesse colaborar.


  Para tanto, a secretaria de Vigilância em Saúde, por meio de sua  Coordenação Geral de Vigilância Ambiental em Saúde, considerando sua atuação com relação aos acidentes com produtos perigosos e desastres naturais, disponibilizou um Técnico para integrar a referida missão de solidariedade ao governo Paraguaio, com a atribuição de coordenar o processo de recolhimento dos materiais e equipamentos provenientes dos hospitais federais localizados no Rio de Janeiro, conduzi-los até o Paraguai e tratar das demandas a serem apresentadas pelas autoridades sanitárias Paraguaias, as quais ficou estabelecido que seriam encaminhadas o mais rápido possível à equipe do Ministério da Saúde no Brasil designada para este fim, coordenada pela Secretaria de Atenção a Saúde - SAS e pela Assessoria de gabinete do Ministro da Saúde.


Os hospitais federais: Instituto Nacional do Câncer – INCA; Hospital Geral de Bonsucesso; Hospital dos Servidores do Estado; Instituto Nacional de Cardiologia Laranjeiras e o Instituto Nacional de Tráumato-ortopedia – INTO, enviaram os materiais, medicamentos e equipamentos à Base Aérea do Galeão – CAN (Correio Aéreo Nacional), onde foram recebidos pela técnico do Ministério da Saúde, que após conferência destinou os materiais e equipamentos ao transporte em avião da Força Aérea Brasileira. 


Chegando ao Paraguai, na noite do dia 02/04/2004, os equipamentos e materiais transportados foram entregues ao representante do Governo Paraguaio.


No dia 03/082004, o Ministério da Saúde enviou mais dois técnicos do Ministério da Saúde, ambos médicos com experiência na área de acidentes com múltiplas vítimas e consultores da Coordenação Nacional de Urgências e Emergências- DAE/SAS, além de mais um carregamento de equipamentos e medicamentos.  Os profissionais brasileiros visitaram o hospital do IPS, em Assunção, com objetivo de averiguar as possíveis necessidades médico-hospitalares que o governo Paraguaio pudesse demandar ao governo brasileiro, momento em que percebeu-se que a estrutura montada pelo governo Paraguaio e segundo informações do diretor geral do hospital, a situação encontrava-se sob controle não existindo no momento maiores dificuldades. 


Além do auxílio acima descrito, o Governo do Paraguai também recebeu apoio do Ministério da Justiça do Brasil que enviou ao Paraguai 4 especialistas em medicina forense com objetivo e integrarem a equipe que se encontrava trabalhando na identificação dos corpos carbonizados.

V - Conclusão e Encaminhamentos da Missão brasileira

Após visita realizada ao hospital de referencia às vítimas do acidente, o IPS, seguida pelo diálogo mantido com a Vice-Ministra da Saúde, na tarde do dia 04/08/2004, onde a mesma reiterou a opinião do diretor geral do IPS de que a situação atual das vítimas do acidente estava sob controle, mencionando também que essa era a opinião da Comissão Nacional de Assistência Hospitalar, foi acertado com a representante do Ministério da Saúde Paraguaio, o seguinte encaminhamento: O governo brasileiro manteria sua disponibilidade em continuar colaborando com o Ministério da Saúde Paraguaio no que fosse necessário e estivesse ao seu alcance. 

Diante dos fatos, entendeu-se que a Missão Brasileira de Solidariedade às vitimas do acidente Paraguaio, estava concluída, uma vez que não existia outras demandas a serem atendidas. Quanto à avaliação dos impactos ambientais ocasionados pelo acidentes não houve atuação por parte da equipe brasileira, uma vez que já existia, no local, equipe técnica especializada atuando na área, segundo informações do governo Paraguaio.
















